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Congresso Internacional de História dos 
Descobrimentos 

'iá Í .. «¿ 

(Lisboa, 5 a 11 de Setembro de 1960) 
I 
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Este importante Congresso Internacional constituiu. 
uma das mais brilhantes realizações do pršograrna das 
Comemorações nacionais C o n m d a s  à. Memória do 
Infante D. Henrique, o Navegador, na .passagem do 
V Centenário da sua morte. * 

, 

A sessão inaugural, quese revestiu da maior impo- 
nência, teve lugar, na manhã do dia 5, ÍNa sala das 
sessões da Assembleia Nacional (Palácio de S. Bento ), 
presidindo ao acto o Chefe do Governo, Prof. Dr. Oli- 
veira Salazar (por se encontrar doente o Senhor Presi- 
dente da República ), ladeado pelo presidente da Comis- 
são Organizadora do Congresso,"Prof. Dr. José Caeiro 
da Mata e pelo Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Dr. Marcello Mathias. , . 

Ozhemíciclo encontrava-se repleto de congressistas 
vendo-se nas tribunas muitas senhoras, diversos repre- 
sentantes do Corpo Diplomático, e, em lugar de honra, 
o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gon- 
çalves Cerejeira. . . 

. . Aberta a sessão foi concedida. a. palavra, em pri- 
meiro lugar, ao congressista chefe da delegação do Brasil, 
Prof.zThiers» Moreira, cmxseguida ao representante da . 
Espanha, Almirante Julio Guillén; e depois, sucessiva- 
mente,aosprofessores Charles Boxer, pela Grã-Bretanha, 
e kowgMo, pela . . 

i .  



1. Cartografia. 
2. Ciência náutica. "' 

. 

3, Viagem de descobrirnento, reconhecimento e inflrncação. 
4; =` C'an.ra.f c voneequências do: 'dercobrirnentoà .<` 

-A= «ego dividiu-se z em 3› Subsecções : 

1. Ex .pan.rãoaƒ¿ final domwículo XVI. ú.- 
2» . 7=A .e›¿pøâuão~no.rH.n¿culo:=.XVIL -e XVIIL . 
3.- A acção dvilízaabra noweáøuhàr XIXw'XXõ 

O representante da Sociedade Ma1:tíns~~=Sanmento, 
que estas subscreve, apresentoa1,=-vcomo congres- 
slsta-efectivo, no dia 5; às 18-horas,-na~'~.1.°»Secção 
- 3_a. Subseoção (alínea 1),. que fimçionoú HO* grande 

-Por seu= .`tumo,~cada subsbcçäo âainêda se subdividira 
zm.›vz¡ .zz¡zlz~ allnmcas, tala diversidade emnodalidadc dos 

inçegrados- neste *vasto boa:iâaonue"hisuófieo"'= 
'=Na=*p:ópfia tâmde do da- inaugumçiofifdestc 

importante ce1:tamie:-'dentifico-histódeo- uveram. 'início 
na Fac. dc Lctlms da Cidade Universitária -as:mflsões 
dcmpreseninâo, leíuna e trabalhos, que 
se p:olong=nmam dumnme-'-todo. ofzpcdododo congresso, 
»m .~~==;¡¢=° M dia* 9,~ cm-=queête¢ve= iugät -umx›excur- 
são' aiofl- oëlaeiro da-‹Batalha,==e=do dia.-11,'em:quc se 
realizou, *giz da manhã, uma visim azos'.krónimos 
- " ` =  Torre* --~B=1éflfl,'¢, davphmte de aúsessão 
de enoenamenmo. . . 

I - História Jor Descobñmentos 
_ II __ Expansão Ultramarina 

A primeira desras.secções~ foizdividida em 4 sub- 
secções, de harmonia com a natureza dos assuntos tra- 
tados, a saber: 

Con 
do 

Todos os oradores salientaram a importância deste 
resso Internacional e exaltaram a personalidade 

šrincipe Navegador. ` 
Por último, discursou o Prof. Caeiro da Mata, após 

O que foi encerrada a sessão. . 
Na organização*=do= Congresso .foram os trabalhos 

distribuídos por duas secções' 
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Sessão inaugural, no Palácio de S. Bento." O Prof Caeiro da Mata 
lendo o seu discurso. 

1 

1 

Uma sessão de trabalho no anfiteatro da Faeuldade de Letras. 
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anfiteatro da Faculdade, a sua comunicação subordi- 
nada ao tema ‹‹ .A tradição náutica na mais antiga história 
da Península Hispânica››, acompanhada.. de projecções na 
tela, trabalho que noutro lugar deste átomo da Revista 
publicamos. Presidiu à Subsecção o Dr. Fernando Ban- 
deira Ferreira no impedimento temporário do presidente 
efectivo, Prof. Damião Peres, secretariado pelo Dr. João 
Afonso Corte Real e Frederico Perry Vidal. Em cabi- 
nes sonoras instaladas na sala, os intérpretes traduziam 
simultaneamente para francês e inglês as comunicações 
apresentadas. As línguas autorizadas oficialmente ano 
congresso eram o português, espanhol, francês, italiano 
e inglês. Na discursão do trabalho que levamos a 
este congresso intervieram os congressistas Dr. Eduardo 
da Cunha Seirão, arqueólogo, e o Prof. Dr. Raymond 
Mauny, chefe da Secção de Arqueologia C Pré-histó~ 
ria do I. F. A. N. (Institui Français d'Afrique Noire 

-Dakar, Senegal). . 
Intercaladas COII1 as sessões de trabalhos das sete 

subsecções, efectuaram-se 3 sessões plenárias, nas quais 
foram apresentadas as seguintes Conferências : 

Dia 6--Prof. Dr. Gilberto Freire, que falou sobre 
«A constância da política .racial dos portugueses 
da Europa com não-euro_peus››. , 

u 

Dia 8 --Prof. Dr. Damião Peres, que dissertou 
sobre « A  acção do Infante D. Henrique no desen- 
volvimento da Ciênda››. 

U 

Dia 10 -- Prof. Dr. Adriano Moreira, subsecretário 
de Estado da Administração Ultramarina, que 
discursou sobre ‹‹O Pensamento do Infante D. Hen- 
fique e a actual política Ultramarina de Portugal». 

A todas estas sessões plenárias presidiu O. Prof. 
Dr. Caeiro da Mata, presidente da Comissão executiva 
das Çomemorações Henfiquinas, . que .fez. a aptesentçção 
dos"conferentes. 

. . . z 

`. ' an. 

Foram em elevado número os congressistas inseri» 
tos, de diversas nacionalidades _ portugueses, franceses, 
espanhois, brasileiros, americanos do Norte, italianos, 
suíços, ingleses, alemães, belgas, russos, japoneses, etc. 
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O 'volume,::de- magnifica apresentação fgráfica, -contendo. 
os resumos . das '~cornun1cações=, apenas =rnenaona cerca 
de --uma -centena e meia .de'~oongressistas,›mas.-o .número 
dos !-que: 'asdstiram' ao- Congresso-foifmuito superior. 
Podemos aäuiz zñlguflls -:nomes ~:~de!. congressistas, 
de os mais " estacados estrangeiros, Théo-‹ 
dores vá robot, ]ulio<:¬tGuillén,¬- -Raymond =zMaLuny ' Leo 
Ma-r:lino,'Kiichi~==Matsuda, ~.Elisabah1 Hi1sch,'›z=Cha:r 
Ver • de,  = Joseph Piel,:-.Georg,.›.West,"L Crome,wFrancis 
Rogers, wkaywmond Calntcl, George -'Schurhanm:ner,- "etcgz 
e.portuguaes,›..como›'Armando= Cortesão, ..Luis= ›de P.° .Domingos Mauricio,«==P.°='‹Antónío.›Bârásio, Virginia 
Rau,.z šP.° fá*Serafim Lei1:e,l F1:anc¡s‹:o..Velozo,. ffieimando 
Castelo Branco, Sérgio Pinto, › 

. vz ~' .‹z Í: 
Noé 11realizou-se, nowgrande úanfineanro- da 

Faculdadexle Letras, a sessão fde'=eneer:ameNto'do Comzz 
gesso, à.qua1 presidiu.o Ministro- da.Educação. 

. 

na, Engenheiro* "Professor Leite...Pinto, .ladeado ‹:pelos› . 

professores ==Caeir‹›':da:~@Mata, presidente orla Comissão 
Eazecutiva do: Congresso *Gustavo Cordeiro. - 
presidente do ~I..'A."C., Francis " Rogers,='da ›Univasidade 
de-zHa1cnvard, Moreira de.Sá, secretário-. doílon- 
gresso,~ Adriano 'Moreira,---Subsecrdcário e'¬Estado' da 
Adnninnistração Ultramarina, Lopesf t e  Vogal 
da Comissão- Executiva c. Manue.lzHeleno,'-~Dircctorda. 
Faculdade de Letras. .- ' .: --*‹›=^1*z 
. . .  Usou--eM'primciro'lugar da .palavra o-secretário 
geral doá= Congresso, prof Dr.. Moreiraide Sáyäãue 
salientou* o alto f ie l  que -os . trabalhos .apreses os 
atinãoiram, agradecendo f a contribuição .dada por.-todos 
os- o= êxito deste certame científico, 
presta o também as suas homenagens .à colaboração 
dadaf pela- imprensa, rádio- =e televisão. 2zComunicou 
depois- que o chefe da tdelegação espanhola, Sr. 
r a t e  Julie Guillén, participara por escrito estar -os-. 
cialmente- -autorizado a -anunciar que a Espanha se 
honraria com levar a'efcito um II -Congmesso~1nterna- 
cional de Históriâaz dos-. Descobrimentos; rlnformou- 
finahmeme que, numa reunião de especialistas que foram 
presentes no Congresso, se resolvera- criar- uma Comis- 
são' de Estudos- . de 'coordenação de Centros de Carto- g;¿¿=- Antiga. Essa -‹:omissão==.procurará›': estabelecer- 

de coordenação bibliotecas, 
12 

I . 
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lecas e arquivos públicos ou particulares; com fundos 
de interesse para a. Cartografa' Antiga. 

. Seguidannente usou da palavra 'O ;Prof. Francis 
Rogers, que falouzem nome dos Congressistas estran- 
geiros.Por ~fim .encerrou a sessão o Ministro da Edu- 
cação`Nacional.‹ . . .. -- ` . ,. . 

. No: início do Congresso foram distribuídos ..z3OS 
Congressistas n Programa c .o Regulamento, zbefNfi como 
um volume de 300 páginas, Com algunszdos Resumos 
das Comunicações. Também os Congressistas foram brin- 
dados com diversos .livros ze z publicações ligadas. à 
história» dos descobrimentos marítimos; 
‹>¢-~ Todos . os congressistas foram convidados a assistir 
a algumas festas e recepções, com que se intermearam 
as sessões de trabalhos. Assim, 'no dia' 5, houve um 
Sarau . no Teatro . Nacional D. Maria II, no qual se 
exibiu a Orquestra Sinfónica do Conservatório de. Música 
do Porto, num programa .musical *de compositores por- 
tugueses. No dia 6, um «garden-party›› no .Instituto 
Britânico, oferecido pelo British Council aos dele ados 
ingleses assistentes aos Congresso, para o qual äzzm 
também' convidados alguns congressistas portugueses, 
entrei OS quais ~o representante da Soc. S.: No 
dia 7,*` realizoU¬se uma :recepção magnifica oferecida pelo 
Ministro dos Negócios Estrangeiros.nos .jardins do 
Palácio das Necessidades. ' 

- Odia 9 foiocupado coma romagem ao drmulo 
do Infantes D.. Henri ue, no .Mosteiro da Batalha, junto 
do qual usou da palavra o Escritor Costa Brochado, 
em- 1101116 da Comissão Organizadora do Congresso. 
No. regresso¬a Lisboa É foi Oferecido o~~ almoço na Es- 
talagem = do Cruzeiro. . . . 

: 
. Na noite. de' 10, a- Câmara Municipal de- Lisboa 

ofereceu uma festa tipica na Estufa Fria, com a colabo- 
ração, do rancho folclórico de Almeirim. Finalmente, 
na manhã de 11 houve~ um passeio aa~.Mosteiro .dos 
Jerónimos, Torre de Belém, Estoril, Sintra e Monserrate, 
onde os congresdstas almoçaram. , . 

. Realizou-se tombem uma exposição na Biblioteca 
dO Palácio da Ajuda, referente à Expansão. Portuguesa 
no=Mundo, organizada pela. Directora daquela Biblioteca, 
Dr.fl›D.. Mariana Machado. Santos, e azmagnífica «Expo- 
sição Henriquino››, que teve. lugar em Belém, :com uma 

\¡ 

• u 



secção" histórico-iconogmnáfia; .. umas c ã o  de .caxtografia 
c uma secção de. livros e .documentos,- am;i.gQ$,‹~.o1Igani- 
nada .-pela Subcomissão das .Comcmora9õps,, a .que ~pzç- 
Sidiu o Eng! .Manuel de . Sá . .e Mclo,.D1rector-Geral 
.dos Seuvwiços .de~Urbanizâaçäo, com: a colaboração ƒzd¢ 
vários artistas, historiadores e. arqueólogos.-' .;No Çlaus-. 
t o  ̀do. Mosteiro .dos JaóNingnos :realizaram-s¢,~.›¢mz 
noites os.belos pspcctáculos designados fdçfiUië..fi:,3yQ¡N»s'..a 
quê assistiram muitos : r r 

* . ,.1; - v '  
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lugar no corrente ano, na idade de Seavilhaz.-,zm . 
«Realizou-sc~^de. 23 a'26='de Novembro, 1-tendo as 

sessões . .dez .trabalho sido efeauadasz ."fl3 Universidade 
daquela formosíssima 'cidade andaluza. . A : swsão inau- 
guradf neve lugar no 'Teatro ~Lope de' Viga,*e zaš.. do 
encerramento no zparaninfoê *universitário doäedificio. 
Universidade antiga, situado em Calle ' .  =. . 

Data de 190810 primeiro"Cong1:esso~ da'Associaçâo 
Espanhola para o .Progresso das C1ências,?~que teve .por 
objectivo O Fomento .da-.Cdtura em suas .manifestações 
cienúficas e literárias, masë só'íem 1921 fundou caí 
Portugal al Associação 'oongénere,~e=~.só-==' dade- «então 
até -esta data os Congressos' .tomaram olcaráaer de 
cooperação luso-espanhola, realizando-se orafzem 
palha, .ora. em Portugal. Contudo, =enqua.nto .que 
desde 1921' só tiveram lugar em~.Portugal seis destes 
Congressos (respectivamente no Porto, .Coimbra e 
boa, dois emucada uma destas cidades), 'em Espanha 
realizaram-se, dentro desse mesmo 'periodo,z 12~ -Con- 
gressos.,` ."E,~ enquanto .cm Portugal paizece não haver 
outras.~‹:idades Portozëe Çoimbra capazes. 

. .= Mais um Cqngrcsso. iluso¬cspánhol,~ agora. o XXV; 
dazjáz longa série consagrada~.ao~'=pro -csso›-das ciêndilfiâ 
my: . 

.v 

das 
o 


